
Pesquisadores advertem que é 
preciso cautela na utilização 
A ntes de pôr qualquer te- 

rapia de reposição hor-
monal em uso os cientistas 
alertam que é preciso muita 
cautela. Os mecanismos de 
regulação dos hormônios são 
muito complexos e ainda é 
preciso conhecê-los melhor. 

— O fato de um hormônio 
ajudar uma pessoa jovem não 
significa que esse mesmo hor-
mônio poderá restituir a ju-
ventude a um idoso. Ele po-
derá ajudar até certo ponto, 
mas certamente não devolve-
rá o viço aos cabelos grisa-
lhos — disse o endocrinologis-
ta David Clemmmons, um es-
pecialista em hormônio do 
crescimento da Universidade 
da Carolina do Norte. 

O objeto de estudo de Clem-
mons, porém, alimenta as es- 

peranças de cientistas para 
encontrar drogas mais pode-
rosas contra uma série de 
doenças. A equipe de Daniel 
Rudman, da Faculdade de Me-
dicina de Wisconsin, deu do-
ses extras de hormônio do 
crescimento três vezes por se-
mana a 12 homens saudáveis 
com entre 61 e 81 anos de ida-
de, durante seis meses. Rud-
man e colaboradores verifica-
ram que os homens ganha-
ram massa muscular, perde-
ram gorduras e recuperaram 
parte da elasticidade da pele. 

A possibilidade de produzir 
hormônio do crescimento em 
quantidades maiores aumen-
tou o interesse na pesquisa. O 
hormônio agora pode ser pro-
duzido por engenharia genéti-
ca, com custo menor e em 
maior quantidade. 


